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TElEGAAMMA CONCURSO,
nas serão dobradas;Ele1çãO .

...

Teve logar hontem na alfan-
V. O que violar por qualquer I Parecem i n te r m i n a v e i s asAo cidadão secretario do E�-

deaa d'esta capital o concurso ELEITORAL moelo o escrutinio, rasga,!' ou I questões de ter�ltono �fnc��lOMostrámos honrem como a tado foi passado do Tubarão o pa�a as vagas de guard,a_s exis- -«0»- inutilisar os livros 8 papeis re- entre o Portugal e a Inglatell�,Iativo á eleição ou apuração, na De novo se l,evanta �una nova
falta de liberdade na manifes-

seguinte telegramma. tentes n'aquella repartição. Regulamento a que se re- auantia de 500$ ou 1:000$000; questão de major gravidade.que
tação das opiniões dos candidatos Compareceram ao 'exame dois

s. 1 '

511
.

'

't
' póde facilmente arrastar as duasd Goüernador recebido oandldatos.Hermogens deArau- rere euecretn n. '

VI. qqueo,ccUj;t�r.ex�ravl�r, nações euronéas a fins desas

"1'carretava o Ialseamen lo a;./
-

1 t
'

t I sal' ti tulo de ,

com festas ruidosas ao J'o Roslindo e Athanasio Vieira ( -, l .) suo ranir ou mu I I -

t
'

C'
'

,

resposta á consulta do' governo. Cone usêo,
eleitor, impedindo-odest'arte de rOl�oIDl)'g'lat""l'a ciosa sempre dos :

chegar O expresso, sendo Brazil, tendo sido aquelle elas-
O' PITULO 1 I 1 ti d lOO� r lo. d c cc o .• ,é

Vejamos agora uma outra �

f ' ,

1 r e .

.1:l.

" ,_ ••
'

�otar, n,a quan la r e tp (I,

dOIT1I'11'1'OS l)OrtuQ:uezesna,Afnc.a,
coberto de Iorss. sificado em pnrneiro oga D "

./ odt>ooo .

�

causa de um tal malogro, cau- b t do . isposiçoes penaes

I
NO <lP ,

procura por todos os meios Ian-
'Desem arcou ao sorno es e em segun .

Art. 64, Além das penas em V I 1. O que tom�r parte e�n çar a velha e pequena nação
sa para nós muito mais desaní-

d h 'TIpo acclamacões
incorrerem noa j d t Iencia � 1

O ';}y�':.-' ,� " .::.I,
Farão presos em Pariz al- qllf: lDc_?ITerem nos er�os a/mesa, cam0ra ?? In enclV""L po�tugueza nos Ctesesperac�s

madora e prejudicial ao bem gtrandoías. .

t legislação comrnum, serao ado apuradora, illegitirnas, ou con- meIOS do seu grande e expcn-
publico, causa qúe não encou- 01'011 brilhantemente guns russos, pela �alOr par e

ministraüvamsnts multados

pe-, correr para a sua formação: na mentado patriotismo para assnntra tão facil remédio como dr. Polydoro, sendo co- estudantes, em cujas casas se
las transgressões ou omissões quantia ele 300$ a 600$000, dispor de 'uma rcaccão'nocossa-berto de ·"p'plausos. 'Dr. encontrou grande porção de elo disposto no presente regula- Art. f.5, D�s multas impostas, ria e çmpregar força.justificada,

aquella, 'e que apesar de ser � subsrancias explosivas e de mento, lia parte (jue lhes toca,: na conformidade deste regula- que ba de vencer, sem uU�H'a,
aéralmente condemnada, ge- Lauro a.corvpa?ba�ü. �or preparativos para ,o fabrico de

,

§ 1.' Pel? 11m,lIstro do lllt�rJc� monto, pela camara ou intendeu- pelo p_oderio, assenl1?reanuo-se
ralmente ê considerada como toda a populacao dirigio- bombas de dynamíte. or, na capital federal, e peios cia apuradora e pelas mesas do objecto de sua cobiça.se casa cidadão João Ca-' governadores, nos �stados: ,

�

I eleitoraes caberá recurso para A essa ultim� que�tão pre(� ..

enevitavel.
br I onde hospedou-se. 'I'elegramrna do J o 'i" n a t do L ,A,sc.1maras oUl1lt�nc1encIa::.1 o juiz de direito; das impostas dera-se novas vlOlencI�,s, prau-

Esta causa será a falta de Ii-
n

I a
; t Ip« _.

a Commercio pasS'do de Joinyme mUOIclpaes das eapItaes �os , p oce ,ta auLoridade, para a re- cadas peJos agen tes mgl�zes e
berdade na escolha dos candi- l\.eq)a mu ... a a ��11 .

.

, estados o,u a do dlS"l'lCtO feae- i lação do distrieto, o fuziltimento de dOIS soluados"
•

1 ,',
dIZ.

ral, funcclOnando, como apura-I O recurso em ambos os casos portuguezes,
,

datos FOI fOZII�do ?" BU,g�I�a ? I ,Paraná creou barreiras Rio doras das auLhentlCas, na quan- tera apenas eITeUo devolutivo. Sobre esse .•ssumpto �IZ o

Cc,nhecido mais ou menos o major PaOl.sa, con�em!.a o a,
Nearo e terrenos contestados, I tia de 800.$ (J. 1 :600$, repartIda·

k' 66 A]", _ <.'t be1e- Cmnmel"cio de Por-tu.Jallle 11pell�am". oto do candidato so.- morte por ter conspI'fadíiJo' con- l'lnp"CôI'ndoIAntrada herva-matte, mente Delos seus membros;
'd

d,
't

s mUI "a::. et", af",!,:-o do mez de Junho proximo pas-

._, \

'-' L ,- ,.

- ,',
d, CI' as nes e regu amen o L" ét

bre o:; negocios publicos, S()bl- tra o governo. embaraçando transacçoes com- ,II. O,S presldeI?tes as cam�- n' n da re') -la municip'''l do mu- sado:
"

'

'l1"rc;"es Povo Q. Bento indi- ras ou llltenclenclas, quanto 2f, p��r,Lc;" < ( >.'.. c-

lt io « Chegam-no;;; tnstes novas da
d ntofo'I'110ss1','elsuaopl- '-""'A�O .. '� ,c,

.. ,"-' '_'

b', �

]' �C" t' mClflloemquereSll111'omllac,
'L'I O� > t

'

n. qua i
.

P R,·� 1" ... · oTado· aq"l hOJ" reumilO com- o ngaçoes Que ue::; ,:,él,0 par 1,- t
_

b 1 ,c'
a D"I1 costa one,nuL, b agen es lll-

I 't d ra' ..., to iL , C" :--.
1· t�, nt � t, e serao co rac as eXeCUUVe Lc: -

"

,
" t ,,' 1

nião politica, o e e1 or po e '

menciantes AI1lmos desasoce- ClLarrnen e Impo::. ab por es (.
f' 1 d 'to 360 o'lezes, li1VestlClos na auc DitC a-d

. "Ci , •

1 t 1 t'ade400� te, na orma co ec,'e n, %.' d ' 'L ffi � oe<

sem grande receio de errar en- Anle-bontem atar 8, na CI- gados,» regl1 amen o,naquan I �.
'

<ii>
:l. 96 d. AI ':1 da 1890 de e repleSel1LanLeS ,o, ci,a�"'II dade de S.José, foi preso a or- a 800$000;

,

(e � e 011 t::,
do governo de S, M, Bntanmca,

tregar-lhe seus poderes, n e e
l I'

, Parece d'esta notícia, reyiver III, As mesas eleltoraes na
contl'I",llc'1rri na sua obra de USUl'-

dom do delegado üe po lCIa,
CAPITULO I v

votando para represental-o no
a velha questélo de limites entre r]uantia de 400� a 800$\, reparti-

pação e de violencia contra os

Francisco Vieira da Hoza,o se-
E d d P

.

.... y. este (sta' o e o o ,a�'ana, : damente pelos seus membros; I Dvi"po<:ições aentes nossos direitos e contl'a os nos-

Conaresso c.!"etario da intendencia 'muOl-
A d t s -' <J u

v

to'

d guat' amos no IClas mal IV. Ospresidentesdas mes3:s sos represenbntes! Ape:óar do
Mas,par. que .ssim sucee a, eip.l d'aquella cidade, Horlen- positivas para julgarmos Ilos eleitoraes, qpanto ás suas obn- ArL. 67. Aos eül.adãos eJeitos statu quo, que temos rigorosa-

é .indispensável que o eleitor: cio de Oliveira P,dva, 'por te!' fact0S: .

I ga�?es especiaes na quantI�de para 1,. congresso entende�n- mente mantido, o activo con�ul
tenha livre o arbiLrio de esco- desobedecido a auctoridade

, -----�.. ; , 200"$ a 40ü$OOO;
. 'se conferidos poderes especIa- inglez, Buchanan" �10�SO antl�'o

lhür este ou outrl) candidato, quando elia inqueria de _um �onsta em New-Yort �la\e[ f ,V. A ��mara ou a ll1t�nc1en- es para exprimir a vont�d� n�-, e irrecol1ciliavel mU11lgo, soel�-

'"

facto de desordem de ql1e tlve- ardIdo completamente o paque-I Cla mumClpal, na quantIa de cional J. cerca da ConsbtUlçao tario e director da companhla
tenha em[im a liberdade plena

ra noticia. te ,Honduras" que d'ali ha-!500$ a 1:000$, repartidamente publicada pelo decreto n. 510 de africana, continúa a impôl.-�e
de votar n'este ou n'aquelle O preso Ioi P0Sto bontem em via sahido com um carrega-I pelos seus m8rnbros;

., 22de Junho corrente, bem como pela força nos terl'ltoncs em 11-
nomê. liberdade. mento de kerosene. � 2,· Pelas eamaras ou mten- Dê1ra e1e6er o 10 presidente e tigio, violando esse statu quo,l'b dencias apuradoras: �ice-pres?dente da Republica, que a Inglaterra tinha a obriga-

A que tudo significa 11 e1'-
I

S P I I O ' .

t d n
d '1

'

t
O surprehendente effeito do Foram creadás em , au o as . s vereaC!or�s O? lll, �n ;

-

Art. 68, Os funccionarios pu- ção ,e �anter 1011Ta!l�:tJl!en e,
dade do voto, eleição livre.

a'zeite sobre o mar DarCI acal- comarcas de S, Bento ele Sapu- te� �ue, sem motivo JustltiC;UO�. blicos que forem eleitos deputa- respertanao asncgocwç\Jcs pen-
Si esta clausu la é exigida t c-ahy e Pirassununga, deIxarem de �omparecer, 01.. re

dos ou senadores perderão os dentes!
,

t d os tempos mar as vagas, do que .iá se tem
cusarem asslgnar as :.tctas, na

''''''gos "alvo se por elles (( A mà fe e a deslealdade da
com rigor em o os '

feito tantas experiencias, aliós F!traordinario .quantia de 200$ ,a 400$;
_ �ep�:r�cJ�llog'o "'Que forem recon'- Inglaterra eont�núam �manifes-.

e ocoasiões, será n'esta elei ,Cão
sa tis!.c torias, vao dando já as-�·

lI. O secre t.rlO q lIe nao cu 01- I
.

1
I

tar-se coutra IIos, naçao peque-
Uma essenci.l eondieção para sumpto para invenções co rio- A .lfaodega do. Rio de Jaliei- p ,·ir as ordens da camara ou i� -

WCI � os. ,
,.

.

_

na e Iraca, emqua;' to qu e peren-
b resolva a suprema sas. Entreellasjá se pode con- TO rendeu no dIa 30 do mez pas- tendençra apllrdora, na quantla

. �lt. ?9. A s.��ma.a? �u �l te a França e a A,Len�anha, cpm
que em se

", , 'eetH de nova sado vespera elo dIa em que cle- de 100,5 a 200$, tendencIa mumclpa�s llLlUn e

I
as ouaes corren,a msco seno,

crise, problema em que e posto I
tal com um

.

PiO]
00 ado a uma via �omeça, a cobrança dos - s 3.' Pelas mesas eleitoraes: o fomeci,;,ento de hvros, urnas se J!:"sse dos mesmos proces-

paiz e�pecle" que aI remIJ"'s

d 20·/ em ouro a q u a n t i a de i. Os cieladãos convocados e mms objectos necessan�s pa- sos se mostra transigente e

o .

do se trata de decretar

I,dlst:m,la '1
de, 360 ,rr_:etros, cr: 1.271:550$700, para a form��ão clellas.', que, sem

ra ,a. e,leição e.a �,r:p,a�·tç�o dG� con�iliadora até aO'ponto de c�-

Quan
.

d'
ramL' o ",zelle seDie uma su

---- I motivo justIficado, deIxarem de edlÍlclOs em que "li el vJade ve
.)itulal' perante ellas faz8ilao

por accordo dp, toda a SOCI� a-
perficie de 900 met�os., I Os dentistas. de S, Paylo 1'e- comparecer.' e quando, tend? rificar-se, �edencias vergonhos�1.sy como

de brasileira:1 carta

com.tItU-1
--------

presentaram U ll1tende_ncICl., con- motivo, deixarem de commUl1l- A impol'tancia das despezas as que tem em via de conelusti,o
ional da nação, quando se pi RV I

tra o irnpost� de 80 Im1 �'éIS 80- ca-J.o, na quantia de 100$ 200$; correrá por conta do gov�rno �om a Allemanha, como,� que
c. .

·mular em leno 011.
_

bre cadagabrnete denta�lO, olle- ! 1. Os membros d�s mesas f.deral 0,1 do esLado r"speetlvo, Ji s" esboça como posSlVel e
trata de fOi

•
. -� 1

I

Não pMe funccionar a�nanha r g!lnc1o que os C?�sultonos me-
que, sem motivo_Jl1stJ!icaçlo, se q�ando a camar3. ou. mtenden JustIflcada com a �rança, Aln

Congresso de tanLOS mllhoes (e
2' sccçco dI) jury como esta- dICOS, de partell,as e de ac1v�- ausentarem ou Bao qmzere:n as- Cla fallecerem os precIsos recur- tem o governo pOl'cuguez a re-

homells livres o pacto que vae a ct
• d' ,' .. r"Jta de ,I gados pagam t'lomente 30 'l'l'lll siQ'nar as actas, na quantIa de sos

,

compensa da,s suas benevolen-

'

, va annUl1Cla 0, DO, (. {

é' t::>

$ ,

N f I' '

1 I "I
-

h'

' 'l- � n uma cornmunid�t-'
.

L

r IS,
60$ a 120;, , _ Paragrapho �l!llCO. I a a La clas e c aS6uas 1Um�l Jaçoes, aI I

JeuO! O, m
..., processo.

llI. Os ,abelhães, escmaes de livros fornecIdos pela cama- tem as cousequenClas de haver
de de regImen e mtel esses, a

Em Valença (l!espanh a) h6�- de paz e officia., de i u 8 [iça cha -

ro ou tin \eIldencia; nos lugares alienodo as boas dispo,icães üa
eleição deve ser completamente O dr. Americo Ribeiro da ve no dIa ultlmo ClO mez passac,o maclos para q l1aiq_uer serVIço em q lle for ISSO �OSSlvel, serVI- Europa, pr�fe[!ndo, a umam,tel'-
I' " Luz, ex-deputado provincial, e 12 casos nov�s de cholera mor-

eleitoral, na quantIa de 20$ a l'ão os livros eXlstentes-orga- venção aI11lgavel daR polenelas,
me.. '

·b rda um dos candidatos ao congres bns e 9 fallemmentos.
80$.

. . .. nisados de conformidade. com a •.caprichosa e insensata nego-

Pai a que se de esta II e
so nacional, pelo., tado de !Ji- ,4." Pelo, Jm", de dIreIto: Iei fi. 3029 de 9 de JaneIro de cI�ção dIrecta com pro te stos

de é preciso que desapparcçam nas-Geraes, contando com bons Pa.rece que as condicções sa- L O individuo que, com titulo 18818,0 regulamento n, 8213 de de sinceros intuitc�s de conqiJia-
certas circulTIstancias, habitua..., elementos ele victoria a su.:t nitarias da capital ela :epu�)lica eleitora. I ele outrem, yot3:r ou 113 de Agosto de 1882, ção, �e que fez ruido�o pref,'üoes infelizmente na marcha or- elei ão.' Ar�entina não são mUlto lIson- pretender votar, no. quantIa de Are. 70, S�o applicav�,is ao,s, o g�abll1;te, �1e �ssu�mu 3: dll'e-
••

• o
ç

gelros, conforme vemos demna 300$ a 600$.
. , trabalho s eleJ[oraes as ",spOSl- cçaodo, ne" OCIOS d," paIz.. C�

dlOana dos gOhrnos, e �ue, , "
. jnoticia telegraphica, que chz ter �a mesma pena ll1CD�rerao ções dos arts, 76 e 79 do regula- segmda ao des�:'aç.a,llo do l!1Cl-

actuam como poderosos agen- O Imperador �a Allemanha
sido convocada uma reunião de eleItor que concorrer p�ra esta mentoannexododecreton,200A dente de 11 de JanelI o.tes de viciação, embarcou no dl� 29 do rnez I medicos para tratarem dos mei- fraude, fOrl��c,..en�o seü trtu\o. I de 8 de Fevereiro de 1890,

,

_

'

t passado para a Dmamarca. os mais proprios para melhorar II. O elehO" que por ma,s de
f\..rt 71 "Revoo.ão-se as dIS- ( Dizem que nas estações offi-

E,comquanto �n:re nos, es e� as condições sa:uitarias de Bu- urna vez votarnamesl1!a eleição o�i 5es �lr�'confrario, ciaes €) protesto vigoroso e ener-
jam muito conheCIdas aquellas

enos-Ayres, prevalecendo-s� de alIstament� p ,ç ,

..."
gico do governador de Queli-ircumstancias, comquanto te- É 80A

duplo, naquan,Lla de �OO�a200$, lho de JaneIro, �m 2,:) de, Jun- mane, que os' nossos leitores
c

. . .

L· a O sr. geoeral ministro da fac IIl. O que ImpedIr ou obstar ho de 1890.-Jose CesarlO ào vão ler, ihi motivo de grande
nha o eleIto rado SIdo Vle'm Por ordem do subdelegado do

zenda esta da u li plano de re- de qualquer modo a reuoi'o da Faria A lvim. admiração e. sorpreza, porque
constante d'eliàs, parece-nos Estreito foi preso na noite de. forma administrativa, que díz mesa eleitoral da camara ou m-

�-"�="'--,"___ se dt;sconhecra cOlllplet<lmenteque com a excepcionai emmer- domingo n'aquella localidade o
resoeito a administração adua- te�dencia apuradora, na quan- I alli o facto que o motivO.tl ! Não

.

'b aiz é individuo Augusto de tal, por nel"ra da Bahia. tia de 500$ a 1:000$000; 'I Tempo de l:ontem é menor 53- nossa sorpreza e a

aenCla em que se ac la o p "

, "

'

. nossa admiração! O protesto é

b

t d d 'Ih s ter espalhado pimenta n uma
IV. OmdlVlduo que se

apre-I .",:

chegado o momen o e aI - ,e
. sala de baUe que prodJzio um Cazoú-se em Buenos-Ayres o sen tar muni u o d e armas offen- Tubarão, '1'1] ocas ltaJahy _ daLado de 22 de abril ultimo,. e,

um grande g01pe, ou nunca effeHo ma2'nifko. ex-presidente Latorre, sivas de qua'lquer natureza, nas encoberto Laauna- bom _
se é vel'di�jclelra.' como ?eseJa-

. ,

1 < � u

'-

, 1
"

!
'o

'mos acrec har,a 19norancla com-
maIS se oblera vence -as; e a, O preso levado para o xadrez

retllilOes das mesas e,el[or,."s, loinville _ nublado _ Dester- pleta que sobre o assumuto c-

. '

descul'pado tratar do Es'tl'el'lo fUgI'U 'na 110ite se- COl1sta ter "l'do a"'reseIltado durante a eleIçao e nas reunlOes
'.

c
,

t
_

ffi ': é

SIm nos sera L, ., " • '. .,' t'
.

'das camaras ou intelldencias I ro _ chuvoso, vento sul, ther- �l�te nas es açoes o Claes, Cl
'd um a�sumpto por sua guinte por um buraco. ao governo provisorio um pro-

,

d .

� 1 II ,,-
,

. lIcIto que perguntemos o quefa ..

aqUI e I::',
"

jectodeaproveitamentodothe- apuradoras,am aLJ�e{le aSIÚlOjmometro no maximo 16graosl �'deleo'ados do crovemo

natureza bastante melmdIOsa.
E' espevlado eUl Parl'z O. I)e- atro S, Pedro de Alcantara par:.. faça uso na quantIa de 100$ a zem 10St ,t::> tI'" c{200t.lO,OO·,' centigrados. na cos a úflen a e para que e

--:---�� dro de Alcalltara. \lma das reparticões publicas, fi'

AVULC!O Ai" íR'<::!
, 1..") "",\I.V .[';), h.JI.



(}AZETA DO SlJL

ULTIMA HORA

armada, pelo governo d'aquel-

que serve o telegrapho ? IgnO-!ra-se tmlo no ministerlo (la ma­

rinha ! Tl)d�s se Jembrain o que ]
Slltc_celleu co� .ii expedição V/.ll-Iladirn, de cUJO tle3g'r:lçat\o nm i

houveraui or\';ncil'() .eonh=cimen- Joinoille
to os particulares e os jornaes .

portuhueres, do que o governo.
Consta gOT81'nadorParaUilfJ:J::pp- le Estado, que parece querer

Os acoatecimentos de Anzcche ! diu 70 oracas do Iinha para bar-
i' f' t

."

I
r"

disputar a OI'Çft con .rn os rn.usvJ,o pela mesma. Dá-se agora o ,',� 11
grarissimo caso do fuzilamento "le11<->lde dois cypaes, agentes officia-
es portugueses, em missão den- Itealmente ni'ío sabem .s co- ser respeitado e gi1r::lniilln co-
tro dos nossos domínios, fuzila­
mento ordenado por um repre­
sentante do gO'rcrno inglez, e

chega cà primeiro o protesto
impresso, do que a communicu- �"'_':""''''''''�"""!�����"",!"�"",,!,,,,,,���:''':..''''''''''''.''�'.t!,'!i.,,!,�_��
ção official elo facto! Vejamos ,ri) :_}' 'i,fli� P I.H]'l,H) f) �"3{� i � �o protesto:

� l\J vtl�jL,,�Hl'ilJi\_;l(U

com relação a zona contestnda tes medidas que ponhao quan-I ,? pra�o }�aximO para o forne�i-I Felippe, natural deste Estado,multo c (L. I que "I" "11"("1' , , 1, • ')' v rv-r o '," 'f ",' 1 ,,' I
-

,.)0CL ;'", lGllSCm Sa)(,),-88(eto nntes couro aos abnsos inqua- :�1 lJ,CZ(� para oi-encnnen ,o mai-
lestino: 1 .:

li
(I['C;; do 10u,000 dormentes; I seu (. LS ino ; pe o que convi do a

liflcaveis d'aquclle Governo
J3 lllc>es lj::t�';L í'oruecimentos de 2:> 1 todos aquellcs que tenham di-,- ,

, II D ',a 100,OOü dormentes c
_ ! rcito aos LUtos bens, a virem ha-

que sem mais criterio, vae
10 mezcs para os ��enol'os elo

20,000',1 bilhar-se no praso tle 30 dias
_" 'I No fim d2 seis mezcs os proponcu- p:�r�, � e,l1 r;ulOl:ia ou successàotristemente aggravandc essa tes ele mais ele 100,000 dOI':llenLé, )I! OV1....,OI'I.'1 dos nens do auzente

"

,
. " "

" .

� ol)l>�gar-sc-hüo a entregar um tCl'ço'leI'equCmrOl.luefurahemdei)e�dolicada questão ele Iimites, I tio f'o rncci mento totale os de monos

I <lire,ito
E nara ( e cl "

I d,] 100,000 metade.» , .

- ,. ! '. , lU .. c lCf, ue a 10-
-,- ----

-- tICW. a todos, mandei passar
Png'l"h"o de C<.iQ'lI11c.Tr�o;:: II A

con,curce,nC,i:l
versará sobre o

I
(!OL1S de igual theor, sendo· um�r!.iv .", us c" ""'J(.iJ, ,,�\J._I) ,_.,

1 I' lo: t m 1 1menor preço I (:' C:\', .v c o r men o e so- a ixar o no urrar do costume e
Cazaram-se: Simphronio Luiz I

bre!.l'; CJulliill:ld,';,- k"V8pdo-se em entro plllJlicaJ'o 1.1'''S vezes pe'I':l,.

ldi E<' 0'0')" conta o custou.. tt',�te até o lugar do I. .;. T· ',;
, li,-- C

:M:U'Lli1S e Leopo ma ugema. emprego n.. l;l)ilip:lf'ilÇ�,O das Pl'Opos-! imprensa. São dOSO, 23 ele Ju-
-'-

tas que illLlic:u'"u: pontos diversos nho de lSGü. Eu Joaquim Xa-
lYQ O(1L I>. MA Q para Cc entl\'g:L I vier de Oli veira Gamara, Esct'i-
. H \J iLL' ,O

-

_

I vão o o� crevi.
Foram affixados os sezuintes Q,3 fl'etc:) para c:.tüa dormente sao I '.

� contados segun.lo as actuaes tarifas

I'
��"--'-"".J>I!i6Ol!!Ma!!editaes: 1 1" 1 R' G 1ua eSGl'ac(l, llC 18l'l'0 lO L 10 Jl'ilnc..e

!D í=C91 I A DACO� rcOctavio Careloso da ,Costa e a Bagé e eh iVIargem do Taqual'y <lO í\.- à_· f) " t:..;;:)
Analia Julia da Costa. Cacequy, CJllsitl8f'ando ope6ó de Cil-

'"

Mi9.'uel Floriano e Maria dos da Llol'mente como 41 kilogramm2, 1\ '
,�

_. praçaNeves. Cada, propnnente Ilepositará uma
_._-- 0.1113:10 previ" dl� 200$000 réis 110 ,Francisco Regis & Saldanha,

Notfcl ,;1 ';nrJiC1 aes acto da ;,ntrni?il da proposta, cauçiio fazem publico C]ue, n 'esta data,"(:.l,;S..!!L -

quo s.::t'a restltu.!da quando <:Jneer!'a- Lt'aspassam a sua casa de faieft-
No clh 'í l)()l' 0,,,1 '''n do cidadão da a COnCUf'l'enCla e aquelled cUjas C' a" "i ta ,; ru'� J-C)s:( Ve' , 2A., c, ",''','" .

1 T)rODo<j'�� n� forem peef'el':c1ac l. ", '-' c a .. " ,e 19a n. v,doutor eilefe de pollclae em vlrtUl e," 1 'JM,' ,LO
-

'" 'o.

d'",'t "1' 1'" "J ',- F'1
' ,'- 1-,' COIISlll in "lc'"

"
- c,� a ele ,l( �, ao ",r. OctO l,an-(e l'lqUtSlÇitO l.C 'dce- , b ''',
"' 1

.

J::>
•

T •

foi n:colhitIo ao xadrez :policial"Ja�·- Os concur�en,"os _ pr�:�.I'l� o� q�e CISCO :;-egls ,;umOl" a �argo �e
mes FÚ5elJl11arn, t.npolant.e tlo lliLVlO 1 po� qu,llquer motIVo I'�"ll"are_m-se quem flca todo o respectIvo ac-tI­
d'a(]ue:Ja Daciom:.lidade "Alice Scott» II a, �s�lgna�' �,.,cont.l'tlcto penleri:lo a

·vo 8 passivo e os annunciantes
o 0-' Ort''''11 (lO "ubddecraclo elo l° caJS<1O provl,.. l' 1 . .�'l'!J"tPI"'Cl.t,) l�Ovl.' no"�t:l"e"n lib��'ü'aüe lI'üt-1

As proposta:; StWi'lO om clua" vias lvres C e quaesquer onus e dIrer-
�i� ']",1a:)�ciaien·a.""

...

de igual,theor, sendo Ulm, s.elliLcLl tOS.
,"

I
com uma estampilha ue 200 1'81S,pO- D t" , ',] T lh 1.:--;----�--,-') dcndo ou não iudicar preços c1 ij'í',,�-

,

es eu o J 1 ne c U o (te 1800
DpP'11;lTrn CtP omws rentes,Dlara (lUalidades especiaes ue -Francisco Regis & SaldanhaJ:�vC)"_ou v �

I rnadeiras e recebidas nos escripto- '

__Dia 5 rios seguintes: f},? ,
Francisco Baptistn- clt) Lomos 801-1 No) ct? di! ectol' engenheiro chefe I"r

�),�ai, ;?�a1""10 solteiro Dndo com22ann0:3, em FOlw-Alegre. 1 !:'! "�l ;#1'(;� I;'ill de Pe;·n·amL�I�o. I No do chefe dotraf'ego na Margem. i1r. �
,

.

\���11- .. ,1, , No do engenhell'o remclente em, !f$..I rBen-bel'l. j C"ch 'r'�
"

.

'

,

6
..." � oel 0..

J Jo�o F"anc-'-1no DeO"s J
.-

, '. '

DIa
, ','- N o do chefe.da L' secç�w em Bagé,

d', -- C <C>v h r:,l, umor,
'oE,�taIll�l<LO, par-Jo,' udU!:al dclSL8j Nos dos chefes da 2." ou 3." sec- iJec:la�"a que, nest� data to�ouE"j"c1o, cO.nl um mez de lLL,cle.

Ç�\O em S. Gabriel. a seu cal'go o acLIvo e passlVOSiphilis.
,

" ! �.o _dO chefe da 4' seeção no do Ca- d� casa de fazendas que giravaDI,.! 8
, _

ce'luJ.
_ nesta praca a rua Jo!'\é Veio'aL1Ul'in:l:J,M:ll'ta da COl,lCelç::w, bran-

'I
Nodo chefe da 5' ou 6" secçoé\O no

2') c' J
• �, 1 � , "

'b,C ,

ca 1)'lt\1!'al d""j', E-"],ado VlUV3 Alecrrete. n. l, ,)0) aJ1lmac.e ,.laneISCO
b�';ln�� üe\::,G a,;;;l�vS." "

��.,do chefe da í'secção em Uru- �egis &Saldanha,q' fica 5�es�m-PlleU!110111a. . gU"j'"lla.,
. IÜéll'açada rle quaest1uer Utreltos

-

.. ,., ,

- ,1 1 t ln"l Est" I No do Antomo Chaves Ca:::_;lellO I (' "i">S"'onsal,;j;,lades,!os:] i Ianna, par"o, I a l",
" "1 no Rio Grande. � ,

:n. t·
. ,J<. lU:. , ' .

do RlO GI'3,nde do Norte, solteHo,

r
Em qmtlquer dostes lugaros os in- Destert'o, 1 de Julho ele 1890.

cO;� 58, ann��." ,; ,
tel'(:)ssado" encontra!'ão informações -João B'ranciscoRe!]isJunior.dZlca me�,_d"eLca. mais detalhaelas, em fo:llctos Cjue..",��;r�=� t serüo distribuidos grat.uitamente, '

RDIT tlFÇ,: bem como impressos para elabora- A P��J�ÇA.lI.:J, -,. f_ _l:.H,' çí1o,das propost.as. \.. .

'

-----

A abertura das proDostas tora lu- Os abmxo aS31gnat1os declaram
I�S�rf[ADft.I DE FtEfUlO gar no dia 10 ele jnlilô proximo, no ',' que n'esta data, t,:mda.do int€n'@SS8

, escriptorio, elo director engenheir'o em sua casa est.aDelsmda no Das-
WlE BJ�G1É' A UAilJJ- chefe, a uma hora cla tarde, em p1'e-1 terro, ao �eu empregado a amigo

�� � m " "!l{ ,9:\ !?l,S ''1. sença dos interessados que q ui"e- Sr. Fl'an�llSCo Gonçalves das Ne-{:;il� j,'. Di. �'I!J t... rem assi:stir ao acto, niio se accei- ves, c0:ntiHuando o mesmo a gérir
tando propostas para menos de...... a re}'s,;ula casa com os poderes já
10,000 dormentes. CO!liOrldos.
Eseriptorio ,Centr�l em Porto-Ale- Declara0 mais que nada devem

gre, 22 de MaIO de 1890. n'e�ta praça ou fóra d'eHa.
/

O secretacio, Santos, 1. o de Julho de 1.890.
J. Luiz'Pinheiro da Silua, F. C. Salomé Pei'eira & C."

entro I'SlB estndo c o do Para-

ná, posto em praric», a força

C.-\.NAC legítimos direitos, o que deve

mo qualificar tão insolito quan- mo um dever.

to arbitrario comportamento, Pedimos promptas e urgen,

Tendo-me participado o Exm. rr; � r � fÊ ,r.i �� z:1� � �
S

.

'1' 1 Ch'
• L. ..",�._",r�,f\\l.bi�h�'�""jr. governadormI ltar ( o Ire,

° tenente da. armada portugue- i PRAÇA DO 'HJo DE JANEIH.O
Z3 J o.'io Antonio de Azevedo I PREÇOS CORRl':?\TE8
Coutinho, em seu telegramma:j D" Q 1 J IIt" ". i 1

' la o (la U 10
nrgen ISSImo, (JS l.'l.CLOS uitllna-
mente praticados no Chiro por I Farip.ha boa ciG

,

inglezc5 Cjue alli se acham, os I Santa Catha­

q�aes tem com as sua.s iIlsinua-! rl�a Sacc�._ ..
çoes e exemplos Sllolevado e Fa!'mnaracion­
tornado reyoltosos os indigenas I da torraf,!a de
d 'aquellas pov�ações; I 8<1nta Cathl'.-
Tendo-se ultHnamente d�t1� (), 1':1:;.13. .

facto altamente reprehenslve, e � .. -

� dJ ! '1 B ' r. elJ�LO Dre.,J a
se vagem ( e ter ° mg 8Z ucna;- ,�
ncin, que actualmente exerce () �Jaguna ...... ,.
cargo do vice, consu], e que se i M,dho g r 11. d o

arvc,ron. em eommanclante das I � �?::n ........,,,,,,forças lrreguJ ares, ma n da II o ,
l\flÜ:lO m ti 1 t ?

amat'rar a uma arvore e fuzilar I bom ..

em seguida dons cypaes quepe- Arroz do 0nge­
la auctol'idacle r o rtugu eza ti-I nho central., 1:1:000 a 12:000
nham sido 'mandados faUar com, I !.l.rroz l'ogulu!'0« Inbacuana Lundo »; I, �'

COllstimdo mais a.s faltas de i
e OOill .

res['eito e acatamento por esses Il;_SSllCal: ,�l1as­
ing1ezes, praticadas em menos-I C;'\VO, JwO ....

prezo à bane! eira pOl'tl�gueza;, ! Assucar lll:lB··

Em nome eh Sua MagesLatle I cavinhc.kilo

�l-l:ei de ..�ortt1g:)J, em nome �a I Toupinho bom

lílVlObblllclade, l\OS elementos oe I
Banha em lata:>

llaci onalidad e () das gel} tes: ele 10 a (') ki ..
Protesto enc;rgic!lJncn,te. 'pe- 108, kilo .......I'ante totlas as naçoes C1Vlhsa.-! (:t ,

, I 1-t t' tt I '..JlOmill�'. sace:;,
uas con"ra seme aan es a cen-I •

dtactos e crimes praticaoos no I Calé e i' Bor-

eh' t d .' 1 1 te kllQ." .. " ..Ire, ornan o as étlWLOrtaaç,es
inglezas llnica e solitlariamenLe Oafé tis :�a súr­

responsaveis por todas as con- '1.0 kllo ... " .. "

sequencias funestissima:s que Café!,{D::;'sorte
do seu inqllaliflcavel pl'ocedi- kllo .

mento possam aJvir.

De ordem do ci(ht1�w üirectol' en­
genheil'o cltere faço publico que at.é

700 Lanctia n'te ,,'ta"1h--) "()n" .) o dil.-30 de Junho proximo futuro es-(,. "..1) .)k j), t U. '.J, I t-' 1 t '
.

f"equipo 2, pl'oe. Ita.jahy, carga arroz }1 ii )CI' ,:�t ;�?curI'elw,l� paI: o,r'lle(l�
em easca CO[]Sl"'. a oruem. .il�nto ele ;)�O,OOO dOlldenLe", senuo.'"

,_ , ,J4;),000dormentps de madetra de 101,Lancha 1Iac: "Unmo», tons 8- eqUlp. collocallos no Rio Grande,2, proc. Itil.J:;thy, carga aI'l'OZ em Pelota" nu Bagé.
Cambio bancario sohre LOl1<lres casca conslg. a onlem. 2'15,000 ditos collocaclos em C!"ce- O Cidadélo Antonio Augusto

Sahúlas quy, Sailta1\Ial'ia, C,tehoeira Viela), Juiz de Orpbãose au-
ou mar,'!'em elo Taqt.l:-Iry-, <> zelhes, segundo supplenteL::ll1cha n�,c. «União», clesLlt?jahy, 160,000 ditos em U l'uguayana. , .

t' 1 1; em lastro do al'eifL em exorCiClO, nos a Cle ar e 1
.' I O director enge:llleiro chofe podo- de São José e seu termo, do I

Lancha naco «Itaj::tbp, C:est. haJa-I r�t cons�I1ti[' que os l�ormento$ sej,lm Es�ado Federal deSanta Ca-II,hy· em lastro de areIa.

I'b 1 'l I ,. I "rece, IL os ao "tl o ( a J 1Il1a em OUol'OS tharina.At!�iND�GA l ------- pontos por elles escollllClos, ele com-

Rerlllimcnto
'

V Ô POR 11\1 IlJlfla0i10 CO:11 o empreiteiro.
'

F 3.90 sah.eI' aos que o présen-
Do dia 1 a "I de Julho. '[5:039�1;15(i I • .!..!l..... ,'!,,1:.;1)

, "" n"' �� li � l' ' tI":). edItal Vtrem, que por este" I Os do, J,e .. ceS ter<1o 1 , ,0 (e C0L11- TUFO fo'" a"" d 1 .ldom llo dia 8 ... _._87�_�lA_.O ti E' esperado hoje elo norte o primento,'Olll,20 de largura e om, U
U ,J t'«ln clleCà al,O�l arr_?-

, elo altul'a. lados e p�s�os em admmlstra,' (:�o I'1G:126$269 I vapor « Porto-Alegre. li

,- os bens aeIxados por Joaqmm����������������������,�,���,�,��,�.w�=��»���. �������������� I
'I cabedaes e avultauos," disse eu. I -AIguoll1 é sabedor della, pois P. Prolongando o olha!' observou

C'in.-,
coiosa quo ell-a Jil'lgiu di" novo a pa-I Meu pae já tinha pon,sado em se pas- II cobiça? da o doutor que a pat'ede lateral on- lav!'a ao advogado ponsativo:

I sar,.ás colonias, e nfLo o fizera a rogo - FOi, pUb,lic'IJ e notOl'io o lucro. que de encostava o cochim, abria J' anel- Dl'Z�l' '11e
'

S d t
'

"

_

- <:: -L pOlS, > nr. OU or, SI asmeu. Illieupal retlrou classuas cxploraçoes las para o out[w da casa. lel's dos 110111e S III
,-

l' 't d"
- n, e etilO o e l1'e I o ,eAgora duas razões me cllamav�m I no SL'T·nO ... Paroce que tambem essa Este rapido eXi:Lmo c];1 topogeaph ia :ll't:i1flCal' meu esposo e meu unico bema osta terra, e nenhuma me prendia nov::t soou no collegio dos Padres, cio edificio, cnn:i,'::Ji)'I-lhe a suspeita aos vbtos que m'o roubaram! ... Por­,ja á que fôra �lo nasçimento, e tam- I pois o Rei tor elelles ntLO tem cessaüo

bem da desventura Partimo-nos no de me pe:'suadir a fazer esmola ao

primenro navio e chegamos a esta sou Instituto tIo quanto meu paijun-
cidade em fins de 1600, ton, Deixai quo vos diga: eu sinto em

-Ha oito almos... mi�n l!:ll odio intranhado por tllLlo
-Oito ann03 de ll1artyrio, e que I qU:lnto veste o habito negro ela com1 inartyrin? Niio imaginaes I Tinham I panhio.; Im\s a esper:mça (le s,lber on�

dilacerado esta alma, e eu amav::t de elJe existe, me obrigou a dis,simll­
ainda, mais que nunca, o seu algoz! lar. Ni:'Ll) me escapa os projectos que
Mas sentia que me ia, entrandó um o Reitor faz ci, mou i'cspeito, e a os­

odio ... Não vos horrorise esta blas- piGnageJl1 elo C;t1l: me rodeia pOI' que

C, A llnro_,Ju..uL

8 de �Julho

PROT�STO

Secretaria do governo do di!l­
tI'ido de Quelimane, 22 de abril
de 1890. - O encarregado do
governo, Alfredo Au!]us,toPer'·­
reira l1fachado, major no exer­

cito de Portugal. Sob!'o f-!!lmbu.r�;o
Sobr(� Pada

muito frouxo

5U

-·23 d.

Dizb-se constar que a car'na-
1'a Llos tleplltCidos da Argentina,
regeitarià o projecto de ernpl'es-I
timo apré�entü.do pelo gover-jno, fazendo-se por isso temer

I' uma nova emissão do papel mo­
eda.

RO�!IANCE (10�)

As lnÍnas de prata
POR

J. de Alencar

30 VOLUThLE

VI

Desoohrem-69 afinal as caval­

larialll altas do doutor Vaz

Caminha.

5:000

THESOUl\.o 'DO ES'ljlDO
3·a secção

1�enl1irnento 1. a, S deJulho

exercicio de 1390
Rellda Gel'al .. 3:5"89$931
Rentla Espccial .

Rend:,t i'lIunicip:ll
. 4.9:$75D
16083'18

3:S00$J38
3:600 a 4:000

7��:,GOO a ��:500
-<>"

MOVIMENTO DO DIA 8 DE ,JULHO

Entrada 1 :456$000
R8t.irada9:0003. 9:500

1:258$030�!;40i) a 4:500 Saldo elos ünl!o::;ito3
nü presente data. .

8. 5:500

8000 a 9000

Te1p:::n'qn1lO-J.vo.J· f...VJ. ....�.

As linhas telcg'raphica.s fnncciona-
1'am Ílontem pi\ra o sul atú Bueno:l­
Ayres e nocte�H.tô BeléaL
Ante-11Drit.em as lin!uJ. e;;1 iVCI'�Hl1 in­

tOlTomr;'!assomente ató Ca!llaqunm
l' S, Lc .Il'enço (sul) e nl"tO para todo
o j]Ol'�8 como yOf' enga:w 8e pabiicoll.

:1')'0 iS\)a

200
a 630

üOflR���O
Não expde maL:ts ter'l'estl':,s hn­

je.
.t\.Dlnnh�� para (l. L:l.gu!la, c :1gencia�;j

intermediarias.
-

720 :1 760
:i 50vO <t 18000

800 8Z0 Idovhnento do UOl'to
, J..

Dia G
740 760

Entradas
e50 ao

REGIA AGEI�,(JIA
CONSULAR

DE

ITALIA

que o :L:',�:llt"l':1. A ie::lbl':iílÇA. da con-I que sen�"o, si justiça ilã.o ha no céo
versa quo peh manh;, ouvira na I que cancei de implorar, e na terra on­

adega do Braz; o facto ele s'"�' Lucas de sótenho penado ... Pois b<:Jlll eu me
escravo de DOl1it Dulce; o,; avulta- farei justiça por minhas mã.os ...

SftNTj\
Desterro

,

o encarregado da Agencia
Consular de Halia, n'esteEstado,
retirand.o-se temporariamente
para o Rio de Janeiro, deixa en­

carregado da referida Agench
o Sr. JMo FelixCantalicio Costa.

O encarregaelo da Agencia
Consular
VIRGILIO JOSÉ VILELLA

C}1THjl'l{_INft
16 de Julho 90

do se combin:tva ag0I'a.

-Qual é o vosso intento, senhora'?
cios cabedaes que a m i';a di:3�,cl'a
terem sido enter'l'ados pelo p,ü; tu-

-Meu intento... meu intento .

Sei-o eu? .. Rellaver o que perdi .

-�ã,o ha duviltal' ! ... :lellSOU V:H,
S' '] '"

, ., ,

"

,.lm; amua que :para ISSO seja preCISOCammha. Alt esta o Ol'atol'tO ... o ca-
i ,i ",_"',,

"

,,- I
armar [IS máus -contl'a os bons ... pro-nUl.m da "enllor,_t aqui ... ,10 OULlO,
f d S h

'

, "",,1, 1"" c I
anar a casa o en 01' •.• Que lm-A esta hOl,l L.,oallnlll:1.. Ll!nci ....

, t J ..., t t
'

t', por a .... vom an o "ue me res ltU-Interrompeu-lhe a cugl Lação a voz '1,
d, 1" .

'

am meu esposo ... Ire! de convento
cC C"lIUd.

em convento, 'de portaria em por-

ANNUNCIOSphemia... um odio profundo e in-

tl'anhado ]Jor essa l'oligi�w que me
TllÜO Cony"nceU-l11e que fôr:1

roubara o ullico bem ...

elle I Nã.o sabial!ll ali pOI'ém, nem o

n�Lo lbe escoe das !l1àQS o ouro que
tetn por' certo c ii1C(tllivel.

, },_ moça cidlo1.1--se ete novo absorvi-
Cluo 12 de Agosto

Seecão quartàAeira 9 do cor­
rente Âs 8 horas da Íloit8.
Pede-se ét p1'8Senga de todts

os srs. socios.
Em 7 de Julhode 1890.--0 S€1-

cretario, Assis Costa.

-Sahei.' ,)'á Li" rninll:l virIa Ütnt,o t,,,�,',, 111eI1'''�''r nov"s "eI1e LI'l' d",

u."" Li't\u "li ... ]C" .;
-SenlIOra I Moderai-vos por q iJ::mreligioso dissera, como so chama-

"Va. I sois 1. ..

Dulce parou ue su[focad2.. -Pel"LUO 1. .. Po,r bom vos tenho e

-De que religiã.o eram as "Ves tes compassivo; apiedai-vos ele uma in­

do vosso marido, quanllo o vistos na feliz, que não sabe já o que diz. A

igTejR? perguntou Caminha., minha historia está a tcrmin;lr, Meu

-Tmzia o habito negro cl� 00111- pai ajuntou avultado cabedal, que

panhia. ent.errou em logar seguro. Para

-Prosegui, se não c::ltás fat.igada. mim o' destinava elle, que par�l si

Vossa historia me inLeress:\ no mais Illão queria lllais quo a felicidade de

alto pontn. !
�ua filha 1... Pobre pai! Finou-se

--Ac11al.üo-mo outra.vez só com o som Vei" o tel'1110 de minhas desdi­

meu d0sespero, não sei qual presen- tas! .. , Eu que tanto esporava d.essa

timento me disse que eu ia te!' uma l'iqueza, nem s2i agora como uso

luta a sust.entar algu'l1l poder ela

ter-/ elel\l!
E a" ,veze� já Jl:e car,ç�a def­

ra, para defIe-nder o dlrmto santo felll,el-a co.ltr::t ,l cobIça do" ma­

do meu amor. «Ser-me-hão precisos is 1. ..

I)tl1t�l!> s:n:l m:�g:}üs, O velho contem-
, 1 t ou lnais (lue eu, püi::; C01l3:--�S hap!,lsu-a �"J <orlo; Cj lmnclo lO ropen e

ergueu a ü·onte,. como qU8m é arrlln- que não 810 para llllU pobee mulher

cado aos intimos pensares, por seH- ignorante, que 50 aprendeu do niun­

eaç10 extraillla. Inclin::tl1llo o ouvido do a sollrer e ... amilr I Quero-lhe a,

á escuta, Dercebeu um sUl'clo rumor I elle co� as ancias de um coração

que sahia' do ohiio, e parecia vir ,elo curtido ele dô!'os ! ... com o desespe­
lado a q ue _daY� elle as costas. I

1'0 de doze compl'iclos anuos de uma

Voltando-'se, percol'l'eu ele um esperança sempre viva em coraç�\O
olhar essa' face interior da sala:' morto I •. , Toda essa riqueza, que é

raS"'l"a "I n pal'� 1e' "r'a" ')ol"'as' '1'11� immensa, só a ambicionei. para re-L o" Y ... ll O.. t: (.;l li G,"), 1 UL, L L 1..1.. -

pela qual entrare., na outra extremi. cuperal-o.:. Espalharei �1ll'0 ... Dis�
dacle; a elo meio mais larga e em fór- put2cl-o-ilcl ao mundo, a Deus, SI

ma, de ogi va, terminaml; em cruz de

,
preciso fôr I E' meu esposo 1. ..

madoira embutida no cimonto; a ul- Illuminava a fl'onte da be�la senh�­
tima, que lhe ficava por deT.raz, ven-I'

ra um reflexo VIVO das palxoes sublt­
dada por uma cortina do broqueI. 111es. Mas paswu. Foi tremula e re-

oncontra-lo ,e8ntiio ...

-Basta, DonaDulce? Bem vos di­
Zi,l eu que vossa generosa retribui­

çiio <:Jra demasiada para o ofiicio do
tlUniilde lettrado. Esqueci avisarvos
que fôra nenhuma para o seu dever.

Aqui vo-la, deixo I

Vaz Caminha ergueu-se, ueitando
a bolsa sob ['e a uanca:

VENDE-SE um manekim com­

V pletamente novo por 12$000.
Para informações à rua de

Jéos Veigall. 40.
-Em que vos ofIendi eu? excla­

mou a dama travando-lhe das miJ,- "K\LUGA=SE
11 caZa rI(! rua da Constitui

eão, ondB foi a sapataria cio
fa lll�cidt) :tIlnn()\>l l3i ltencourl
TrflL\·siJ nf'stll iypogriipbiíl.

os.

(Con,tinua)



,I SABAO E VELAS
I

'

I Grande FabricaE:W! C AINr B O R I U'
sitllada fIa s.éclo, ,U. tt\UOA ��O abaixo assignado vende sua propriedade " � '_y

üavmacloGarcias,�l!n,c1os melhorespontos para no&ocio por �latpl'i?l Sw,orior ;;;SOl' o oncruzo das pri:-:cIpaes estradas do .lugar e ponto ete parLlda I
t

::�r�
para a que se e�tà construindo de rodagem para a Brnsque. Con-/ nÔAs MAcHIr\ASIFm�sta a dita propnedad� �e 1 casa para n.lOrar COIr. exc�llentes con�-

" ' T+ .

l���modiclades para fmm1.la o para nogoclO; sendo a lOJa toda enVI"j Pe",soal habuLado C;i#:J7
draçada; mais 3 :iitas com p�ióes e dep(�sitos para gene�os etc,,' DEPOSITO SEMPRE SORTIDO �;':

..

'

etc. e bôa cocheIra. par? am,maes; sendo todas de mad�:ra e co-
PU' DO Jolo PINTO N. 18 7;;bertas de tolha. Sltuadas n um terreno que contem h:.3 braças :\, J\.

,

f

�=:.:_�lJ V d b t J -"""'.vJ!!fill<.de frente

co.m
200 �e func.lo e CXC? ente

ag.ua,
' .

er:,
.

e-se ara�. Pr.eços comm0(10�

',.;�.
'

Qualquer que JeseJe com,Prar,P0de entender-se verbaln!�n_te, oü ,�l». 1.
,por escripto co� o pr?pr!etano; que conforme as conmçoes do Aprompta-se qu""que. encom.illenL,�pretend'8nte aSSIm sera felto o preço.

.

llRBYIDADE I�ENGENHO DE SOCAR
11InLI'I'AOJOSE r A 2::.:>O mesmo faz yenda de um €lobrado co� 14 mão� en� perfeit.o v JJLEL

,�estado e com paioes para acommodar de CIl1CO a seIS mil alquel- .: ,_�
rei'l de arrOZ, e a tafoDa para moer milho. Muito perto da sécle da ende-se um predio situ- ��
vílla e està situado n'um terreno que contem 200 braças de frente ado n'este porto de des- a::3
cor,n 700 de fundo, quas! todas de mattas virgens, e tendo em si embarcme com casal _ �
um bOl;�to e�fesal qÍJe jl� PI:oduzi.o o anno passado �30 arroba� grandel d�moradia, fei-�(�e eafe. aSSIm como maIS ,,,,00 b, aças em.guadro mms ou menos

I La de pedra e cal, com1
a uma margem que sE;r�e ne �:::s�o e que es,é\. todo ?ercado. QueJ_Il1 uma fabrica de cervej)pretender comprar queIra dmglr-se pessoalmente ou por escn- '1 t t � !
pto ao proprietario abaixo assi2:nado. Clue serà feito () menor pre- ?0;UP e ��enl e t",rran-l. "

�,

. 'aa·:t CUllha e eTreno�1:0 passIveI em VIsta das propl!stas do <';,'omprador. ' J': ru"
J

•

-1

t if

]:' su Clen ,e para con-IL A N C rI ;t o-
, ! strucção de qualquer armazemly end�-se um de lote 500 alqueires, c,onhecid�. n:esta costa grande, aqueducto cóm umgran-

pornma boa vella e pelo nome N.,S. DA bUlA, Esta �'em pr:�I·, 1 ""r' \1pi1T:.tdo e forrad? de. cobre. , Salno ha pouco do estaleIro e 101 (:e tanq�e c�e �erro, cOl"endo4000 DE
reformadsv quasl todo de nov?; ,!)o�,endo, quem o ?orr;pra:, desfru-Illtros) cO�ll1na, casa de ba.nhos"!'l c;,, 1 �, ',.,., Y1 '.'

I('.t�.J' 6 ou I annos sem d.espezd. c�lg uma a, e.�cepçao u alg u�n cala- t etc., por J unto, ou a fabnca d81.úlbaaaD, 1;)1 2l. .....cas
fêto ou desastre, Quem 0, prelender. .dmp-se por eS�l'lpto ao i _; _ .

_" ,
,

. ....i 'aabaixo assign::Jdo, que venete barato; Isto porque deseJa mudar c�rveJa sepalaaa, pOI mmto r,11o ,I,
sua residencia. dICa preço,

. IVilla do Gareias, 29 de Junho de 1890. I ULRICl:I ULRlCHSEN

IANTONIO }jARrA. DE SOUZA CidadedeJoinville,Maiôde2890,
,

..

�
fj

directa ..I�'.e·Ce'_,}b'" Çl-U·I",�'- '_, .� - � , .

d'EuropaI

enero

,

m ntc� J_ '
I

J

secu into-
-, D" 1,' :.,.C:

quo c» ,'T nd e' S e·" Il]
"

I�e'm:a'\...t i" .�.
'.

�

d idceIO, iecornnett .or.
_l ,

A.lmido (gommn) em l'(iixns,
Tinlas dlVetSRS.
Conservas.
Copos e calix de crista!
ni;�tls sarnpeóes Bf:lgas
VJdl'O e ,llJfCidils.
Pi] pel im pr-ssào.

II . .flurehl e pezo, \

Ernvelopes, grande sortimento.
Erva 11wlta.,e massas .em caixa'l fl cê1!xinhas-1BJl,Hlças dccimaes p !(;mp(�õ(Js pra'corrcdor 1L arnpudas para cima de meza. 1

Compotetrus, fruteiras, aparelhos espe lhos,
Ricos qu adros, SonilIH't1lo lindo. -

Cumi-as Olll'a hom-ru
G(�jL s brinquvdos. r t1,-df'j OS, caixas muzice.
Faz! n»l\s. (�Ub(�l tores. co xns. me ias, lenços.
Perfumar-ias illumius 'flo á glOlno
Moinhos. facils, garfo:;, thezouras.
Flores, enfeites p;�ri> chapóos de senhoril.
Caruvotcs.h.vlai nhas para pão e fructas
Prensas pari! CO; ia r. pinceis
Colheres, louças

Finalmente, muitissimrs generos qn,) ser is impossível n.enuiouar totk,;: r

Tamhe m grtl!lCk sortimento á chegar d'�:\ r. pu, que 0pP(lrtunamtnte se publicara,
I

.

Joüo BOllfaIlte Demaria
ESQUINA DA C(HiCE!Ç}�ORUA JOÃO PH�TO

____o

Bom emprego de eapital'

G_AZET_li_ DO DL

e 1110cl�'lS

Em frente (),Alfandega
----· ... �-M�e_i�.::5'� ...... _

"f;lc·J;·0. .� l'ffni.4"1�lTnDl ente expostu Ó. :..- 01 i c!po�d nM' ,f\ 'e] l) �' l�ec'p �l'�·.t·:7�""O-Ü -1 f� D"1'11·6«l:.:d",(h a. H .. ["V(L.(;._!J(i G,I"'Ji:>LLI �i o" ......:).-02.�J"l.1 ius G'��,}tJl(J(h\)J_b li!..Ll «;li

d'esta capital e do publico 'em geral, o variado e moderno sertiment» de a1ti ...
gos concernentes a este ramo de negocio; recebendo mais pelo ultimo ',apor.
complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigeneia que pes­
sa haver da parte, de qualquer fregnez,

('H·''E'"(� C')TTÁ� _ _.,,__ �;J' :'U
P 6C�1o' "Si "'\'3, 1 t.,'"',.">1,� J'""'� or' "'tT "�::11 ,�110O '1r'�

'%........ i'L;;L - �u -1ib,�A"s, 'iJ# �a,. �i· ,A
,.....

CORTINAS 1 I Tecidos modernos e padr-ões d,..,..
De Etaminc de côres para ja- �lmibrft�tes ! �ar,a vestidos, lntitula­

nellas, é O oue esta mais em mo-I elos «Flores Cathur-inensss» �. «FJQ;-
da. ". I

rcs u« Grccia»,

Rendas de côr finas, j Vóus ele seda brancos 'liSOi 10. ..
Luvas de pellica para bomOilSI11oiYêc.

e senhoras.
,_

_ II .

Co:letes de ]J, finos para homeaa,E' o que ha de mais moderno e
-UO'I ç' D""

" I \l L 1 fi' l'1
.

-

Pri
.

d G '] v i ..O r, Lf\.
"

l' me as nas escossezas ar�a.iC.1IC- {t « nncipe e Y(Ll es »
I f

.

1 '

para dar laço e lago feito: lindo Para vestidos padrões lindissi-] para arxa, ue s800 pura.
sortimento.

até
mos.

MERINÓS DEGOR .1/ " '-_--'�c--"-'�lJ�.. -O----.
'

Grinalda para n o i v a s ,.u ,_

21.$000 uma,
'

( f�uperiol' qualidade e côres il\, cn.ega:r pelO 1 vapo]l'
LEQUES! bonitas, I Wattcr-proofs de �eltro e C:lS3mif;�

ZEprIIREQ D:tD LINHO! '
f + 1.f v

I'
ra , ran vazia para sen ioras,

Padrões de zosto. Rendas úc côr Tôrre EifféJ.apurado gosto, ,

� I, ,

Lenços de linho bordados para Lenços de, seda pongi par:=q Armeis ClB Oll1'O para homens .......
bolso. I nhoras.noivas.

i P l' 1 11I� � ,,"c, � r, f""ncez"Q . .
' ,,""!. � i F"G e,,; ,.

I
tLS81ras.( e ,curo mo(�ern:lI.l ,.lIt.ll,a ..lf.t':l..nV\ll11nu ic_,- Gi:'). '

.
, � !�� ll'- n nU .>.

•

I�·'n
'

b' f ' 1 t '1' tt v·� !"- :h•.ii S8;Jl10raSe menmas.
,.\'�oso]ec"OS,Qe 011e e,

! lO" 1"" '" .ii, """o�e·"lllu·" nlOC'''I'j'l()- 1"�y", n"o-I ,-,rmcos. l.c· OlUO l,louo,nos �. ar--para presentes. �Ju 1· l,t_ " l! i.._, ,::, r(,"";' .

>

'

C ,.'. � f"�n<)]o O''"I'naLl'' mens. .

j g()lL't para senhoras.apOLdSeITI.L01Lc;,,(c ..·l._1.c..u.. (:(. . 1 1 b' I ,.�'. �

. . i LllHlOS ternos (O rm e (e

c20senlI-1 J-lroches ele Ollro moderno:! 1tr:ilpar� senhora,-Jél.:dernh"remode ra superior, p�ra u�eninos. Cero�!las senhoras.FItas de fantaSIa de todas as ele cl'etone e algor.1no,especw.es 1)0['-1 " n'. t Q ,." a t d' b �_A 1. . (!Q("'S pClI'� "'O'''enl C"l'a� 1111')e1'-1 v0111.i'le o "OI vlllLn ,o e so re,l:lcores e .taro·uras. . ü lO., � u. li - .ui-.Ll. ,(.�J:/(;:-, 1. .t'
.

• •E' t C" o'� f'l'110S (" e 'J:.-Iopb:1 "'ar" I miav('js.' para
homem Camlsas

melO,! elO. S J.e loltro e ca:,;emlra para meJH-S ra 'o" . ,I .l: ci -. .lL,: J' J d',' - h'
'

, , P' "1 L' b'
<:O

/. müo c e filorEl1, para omem. nas.
.P1Ver maLa e um. U' ,1 .c,t

..
,� ,," 'as.,

"
' ,; " 1 � n ,

Inems <.te CUI 1Il,\,� pa. a l<1enll1- Cmtos de couro p.ara senhorils.Panno;-, anc,ma"ca(vs p",la "'o't "'l,'Jl ,,' ". "'10-' ,

,.1,,1, ens, ele,,' lC li, !O p. elO,ll,GCteIl "I FJtas pretas mo.dernas de cBama.-mesas, pRra se .. !lor3.s.
1 t c l"� ,t'

.

Meias de 15. para homens e L0nços ele se(Ja pongi para b01SOI' o,":
o c,;�ma "ue e ..;e'b1li1·t i1 1,]'nclo,0 �'�"110S f�lr'-tabii1. Dara meu i',lews 110 eSCOSSJa a

.

er as e8tnJ'fSen,lOraS.
,

" ,�- .- .

no\""
.J..

das para l.ncninos. ..

Véus pretos grandes de seda ê;rtinados de crochet para cama.] BREVEMENTE!oa1'<1 viuvas. ct1811es ele Iii, de côr, 'l<lriado.sor-; BPRVE�r.''''N
'

Tbesouras :finas para bordar, timento. i ü!CJ lv'lJ!j 'J'i'!

Challes pretos de lã, para se­

nhora.
Lindas colxas para cama.
Lenços lã e seda para pese IÇO'

GR/I..VA,TAS !

Variadissimo sortimento e de

------- --_ ---------

rão
dOl:t1)es ele cl.entesi

Usai o 6�Lillitivo (ientario"

TORRE

DE

:p,ranoel da Silva Vasconcellos.,
I UnÍco preparado até hoje conher,ido,' que em um minutlf!!lu

e cremo
\ deEappnrE'cer completam=Dle.ü. dôr, C::110 o rem attcsbdo mi

lhares de pessoas; nao so neste t:stado C01110 no do
Rio de Janoiro, S. Paulo, Minas, etc. etc.

EIFFEL
É Agente nesta capital J. SlLVA VASCOKSlêLLOS.

Rua da Republica !). 6, antiga do SeDado'.
chegaram para o

I
armari!1Do VU.J!llA



1\1AIlCA VEADO
ES�ECIALIDADES DE PU MOS

EM

8'iIJl � ff O T� �1 H OS]. C

lJNICA CASA ESPECIAIJ 'f'j
li
fJ.

1Jr.l"j'
ti Capornl ):1 í �lei ro

De e scellents gosto
'Semilla de 1'faüana

Iro bom paladar

Especial R io-Noüo
Superior escolha

Goyapo
Tudo desta casa é rnelhor e 1110'S barato do que ri'outra

qualquer.
Puro e apreciado

'Imperial 'í{_io-Nouo
Pombao Propríetario,

JOS-h .r1 A '0-'-"'-"00 -.:r
'_

o� 'r""""-- "
b �J_l-"_._.lLI;__J .

..._ 1 j ,
, 1. j'lJ 1.,,-, nl.:.J.--1>._

Fraco e saboroso Gosto natural

Floc-fina
De fina escolha

King-tobaccn
'Acor,:atico meio fraco

Tabae-blond
F"aco e delicioso

Caporal 'Bi'azil

De 1.& "u3IidadQ
Ouro 'Preio

Gosto agradavel
'Barhacepa

Vil'lleIl1 superior
}\raxá

PHl'U cachirnbo muito forte

(iyn1oré \
o melhor ao alcance de todos \E

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

es MELIHJHES li: MAIS ACREDITADOS ATi,; HOJE CONHECIDOS SEl;( PRE­

PARAÇÃO NOCIVA

A' TENDA EM 'TODO O BlItAZIL

José Francisco Correia C.

'R_IO DE Jj1NE1l\0
\
CHARUTARIA

IrDme!)SO sortimento ct)cgaúo
Europa.
orauatas para rodos os gostos.

Gr':'U�atas »ara todos os feitios
.;.. l.l (. c-v lJ (...\. L c. \..,t..J 1. \_' 1. ... ...) •

, ,." 1 r.
. - � .

JOl1qUJ,m r'euro uarreirao Jumor.Graüatas de todas as córes.

Gravatas ele todos os preços.

DE '

SARDAS! ESPINHAS I
--- 'IlDA do JoÃo 'PINTO --- �rHYMOLlt\iA

DE RAULIVEIRA
.Excellente cos�lletico approvado e authorisado pela iUilpe

ctOl'l:'1- Geral de aygrene. nlogiado por toda a imprensa do .io d.
i)IHECTAMENTE DA FABRicA Janeiro.

,

.
.

Preparado inofíensivo e .muito usado para curar as EfilP:-
cr.m poncdores, bl>! nrid t' i \'11;;. Cil JXilS, escovas, fios ('I.c· el c .. nhas elo rosto. Rachas dos labios, destroe completamente &8 sar-

TulÍo por preços haraussimos e da melhor qualiiade. I das e� qua�squer manchas dayelle.
,

.

_

" Suavisa ,e refresca a cutis.

]vIadeiras de todas as q nalidades.

CAL
TIJOLOS

TELHAS
VIDHOS

para todos os tamanhos /1. GjiZETjl DO SUL está aulborisada a receber

qualq ner encommenda.
RAULINO FIORN & OLIVEIRA

UI'lICOS FABRICA�TES E PROPRIETARIOS

A vende em todos os ARMAllINHOSe CttS3 de PERFUM�RU

CAFEMACHll'JAS
RODAS D' AGUA

l:fACFIN'}\ S A VAPORlU __ .1 1 j_ [1. ,�_..._� lo

DEBULHADORES, ETC.
LAVADORES

E!)geV-Dos de serra, moendas de

caVDa
DESC.L�SO_P.Jl...Do li::-=tES

E

VENT:ILADO:I':'t.1SS

'(

Caldeira" multituhulnres p:U"l qmHll1:íl' bagaço ou cases de ('arc,. Prensas hyd[,íwlice.�' e bnmhas de !.(Jdo.'i os tamanhos Carneiros hydraulicos pura levantar agua ArliJos, EIP(�'

), 1 t "h I'" I 1 f:" (' t I �� dores \, I'
.

1 I
'

C'
li!

Ol10S comp e ,-'S para rnrmna , .<.!lgl·n�lQ.s CIII1'pd'ldS para iene icrar arroz, t.a.ilUon�s. _!:i,vapurü rores Il vapor, M;.lC;IIOlSmo c(Jrnp do para o Iabrico do assucsr. .orreras de !iu!J e �c borra-

cha superiores' Oleo especie l para mllehinil�,

POR

tr� �2't>'"
"'·�"i ::-'\

SOBR�uO �J s:»
RIO DE JANEIRO 114 e 116 Rua da Saude.

CAMPIN \._:� j��iJ LiiijerJ) ooel.

95 SOBRADO
NEV-YORK n. 96 Liberty Street
Java.' CAIXA DO CORR-E10 171

SA�T08 Rua do General Canuira. S. PAULO Rua do Commercio 14.

. . Na Praça da tsstação, COATRLGE Escossia. SOERDAU .TAUBAUTÉ. ,.


